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Na rodada de ontem, as
montadoras concordaram
com seis novas cláusulas
sociais. No grupo 3
(autopeças, parafusos e
forjaria) não houve avanços.
As negociações prosseguem
hoje. Página 3

Hoje tem reunião
de mobilização

Campanha salarial

Porque a crise

econômica internacional

não afetou o Brasil

Representante do Brasil
no FMI, o economista
Paulo Nogueira Batista
Jr. (foto) afirma que
hoje o País não sofre
mais a chamada
vulnerabilidade externa,
como acontecia nos
tempos de FHC. Página 4

Negociação de
direitos sociais avança

com montadoras

Trabalhadores na Mardel, fábrica de autopeças em Ribeirão Pires,

em  assembléia de campanha salarial ontem

Um panorama das negociações em cada
setor, as tendências e perspectivas da

campanha salarial serão discutidas hoje, a
partir das 18h, na Sede, em São Bernardo.
Ao mesmo tempo haverá assembléia para

alterar o estatuto do Sindicato, que deve ser
adaptado à nova base territorial com

a inclusão das cidades de
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra.

Todos estão convocados!
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Competidores acompanham a partida que abriu o Campeonato de Games

Risco do País é interno e não externo, diz o economista Paulo Nogueira
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O economista Paulo No-
gueira Batista Jr., representan-
te do Brasil no FMI, afirma
que a crise financeira que sur-
preende o mundo não deve
afetar a economia do País.

“A preocupação é com-
preensível porque nossa his-
tória é marcada por crises”,
diz Batista. “Com FHC en-
frentamos crises em seis dos
seus oito anos”, prossegue.
“Cada vez que o País levan-
tava a cabeça, ocorria uma
crise e abortava o crescimen-
to”, lembra ele.

Segundo o economista,
esses problemas ocorriam
por causa da chamada vul-
nerabilidade externa. Ou
seja, naquele período o Bra-
sil era extremamente frágil ao
que acontecia no mundo. Por
isso, quando estourava algu-

Brasil não corre riscos,
diz economista do FMI

Crise econômica internacional
Radiobras

ma crise na Indonésia, Rússia
ou Argentina ela logo chega-
va até nós. “Agora é diferen-
te”, diz Batista.

Solidez
Ele explica que a posi-

ção brasileira hoje é mais só-
lida porque o governo atual
combateu a tal vulnerabili-
dade externa. Assim, incen-
tivou as exportações provo-
cando o aumento das reser-
vas brasileiras (uma espécie
de caderneta de poupança),
que passaram de R$ 40 bi-
lhões para R$ 320 bilhões em
cinco anos. Este alto nível
das reservas atraiu investi-
mentos estrangeiros e a con-
fiança internacional, garantin-
do credibilidade ao Brasil.

Todo este processo
ocorreu ao mesmo tempo

em que a inflação foi contro-
lada e a economia brasileira
passou a crescer em taxas
maiores, fortalecendo o mer-
cado interno. “Se a crise ex-
terna voltar neste momento,
nossas exportações sofrerão
e afetarão em alguma medi-
da o ritmo de crescimento
brasileiro”, admite Batista.

“Porém, como a expan-

são atual da economia brasi-
leira se apóia principalmente
no consumo interno e não
nas exportações, o Brasil
deve continuar crescendo
mesmo que a economia inter-
nacional perca o dinamismo,
pois serão os próprios bra-
sileiros que garantirão a evo-
lução do mercado nacional ”,
esclarece o economista.

Paulo Nogueira Batista
Jr. foi assessor do ex-ministro
Dilson Funaro na época do
Plano Cruzado (1986), no
governo Sarney, e elaborou a
moratória da dívida externa
decretada pelo Brasil. Alinha-
do ao PT, é crítico implacá-
vel do FMI e sua candidatura

Quem é Paulo Nogueira Batista Jr.
Problema é a

turma da bufunfa
Batista alerta que a

maior ameaça ao cresci-
mento brasileiro é interna.
“A turma da bufunfa, em-
bora cansada, já se agita e se
mobiliza. O presidente de
um grande banco, que aca-
ba de divulgar lucros exor-
bitantes, defendeu a inter-
rupção da queda dos juros.
Esta medida sim pode pro-

vocar a diminuição do cres-
cimento econômico”, pro-
testa.

Ele lembra que a maior
parte dos economistas de-
fendem que os juros conti-
nuem a cair no Brasil e disse
que não havia motivo para
pânico aqui. “Na realidade,
a turma da bufunfa é incan-
sável”, adverte Batista.

ao órgão foi patrocinada pelo
governo brasileiro e apoiada
por um grupo de pequenos
países (Colômbia, Equador,
Panamá, Haiti e outros) com
o objetivo de provocar um
racha no Fundo Monetário
Internacional para tentar mu-
dar sua forma de atuação.

Estão abertas até o dia
28 de setembro as inscri-
ções para o Fies – Progra-
ma de Financiamento Es-
tudantil. O Fies permite ao
universitário financiar até
metade do valor da men-
salidade, pagando juros
anuais de 3,5% ou 6,5%,
dependendo do curso.

A classificação dos alu-
nos é baseada em critérios
sócioeconômicos, com
prioridade aos que cursa-
ram o ensino médio na
rede pública.

Os alunos que já têm
bolsa de 50% no ProUni
também podem participar
do Fies, com financiamen-
to de até 25% do restante
da mensalidade. Neste
caso, a inscrição será de 4
a 16 de outubro.

Os interessados de-
vem preencher ficha de ins-
crição disponível no por-
tal do Fies e entregar o
protocolo na faculdade.

O endereço é www3.
caixa.gov.br/fies. A di-
vulgação dos resultados do
processo de seleção será
feita no dia 22 de outubro.

O posto do Centro
Público de Emprego, Tra-
balho e Renda de Santo
André seleciona até amanhã
candidatos do ABC e da
Zona Leste para a obra de
expansão do Pólo Petro-
químico de Capuava.

Nesta primeira etapa
serão contratados 100 tra-
balhadores para as funções
de maçariqueiro, encanador
industrial, soldador tig e de
raio-x, mecânico montador
e de manutenção, caldeirei-
ro de manutenção e enge-
nheiro, com 11 meses de
experiência.

O Centro fica na ave-
nida Artur de Queirós, 720,
bairro Casa Branca, e aten-
de de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h.

Contratações
para o Pólo

Petroquímico

Emprego

Inscrições ao
Fies vão até 28

de setembro

Educação

CAMPEONATO

DE GAMES

www.smabc.org.br

Neste domingo,

jogos individuais

das 9h às 16h.

Confira a tabela

no portal do

Sindicato.
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Acordo com a Backer para desconto em folha

Cooperativa de Crédito

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br
imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua
Felipe Saab, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Sergio Nobre - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do
Monte e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e
Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

notas e recados

Zé Paulo, do Sindicato; Solange e Nilson, da Backer; e Zézinho da CredABC

Solidariedade a quem luta
Bomfio

Pessoal na Wagner Lennartz entregou 88 cestas. Gesto fortalece luta dos trabalhadores na Bomfio

A Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do
ABC – CredABC, acaba de
assinar com a Backer, de São
Bernardo, acordo para des-
conto de empréstimo em fo-
lha de pagamento. Desta for-
ma, o trabalhador que preci-
sar de dinheiro emprestado
não precisa apresentar a-
valista, uma das exigências da
Cooperativa aos associados
que não contam com o des-
conto.

“O acordo facilita a vida
do cooperado, que tem mui-
to mais facilidade em conse-
guir crédito conosco”, expli-
ca o responsável pela Cred-
ABC, José Vitório Filho, o
Zezinho.

Outra vantagem é que na
medida que você paga seu
empréstimo, guarda uma par-

Os trabalhadores na
Bomfio, em Diadema, rece-
beram na sexta-feira uma
doação de 88 cestas de ali-
mentos, resultado de arreca-
dação entre o pessoal na
Wagner Lennartz.

Ciclo do latifúndio

Reportagem do jornal

Valor afirma que o que

está em jogo na

agricultura brasileira

não é o etanol, mas a

concentração de terra

na mão dos grandes.

Oportunistas

A crise econômica

internacional não pegou

o Brasil, mas serviu de

argumento para o

bancos elevarem os

juros dos empréstimos

bancários.

Não esqueça

Dia 3 começa a

Declaração de Isento

para quem tem CPF, mas

não declara imposto de

renda.

Efeito do cigarro

Câncer de traquéia,

brônquios e pulmões

aumentaram as taxas de

mortalidade da

população feminina em

41%, segundo a

Fundação Seade.

Cansaram

As lojas Insinuante e

Gabryella também

suspenderam a venda

da marca Philips, depois

que o presidente da

multinacional disse que

ninguém se importa com

o Piauí.

Em tempo

A Comissão de Trabalho

da Câmara dos

Deputados aprovou

projeto que permite

suspender o pagamento

da casa própria quando

o mutuário estiver

desempregado.

Mais um

O lateral do Sevilha,

Antonio Puerta, morreu

ontem de parada

cardíaca. Ele desmaiou

em campo na semana

passada.

Aí tem!

José Serra contratou

empresa para fazer

inventário das estatais

paulistas. O objetivo é

privatizar.

te do dinheiro formando o
seu capital. Essa é a lógica da
economia solidária.

Desta forma, a Cred-
ABC consegue oferecer em-
préstimo com juros mais bai-
xos e remunera o dinheiro

aplicado com taxa maior que
a da poupança.

A CredABC funciona na
Sede do Sindicato, de segun-
da sexta-feira, das 10h às 13h,
e das 14h às 18h. Os fones
são 4128-4259 e 4128-4263.

A doação chegou em
boa hora, já que a compa-
nheirada na Bomfio passa o
dia na empresa, abandonada
pelo patrão desde o final de
julho. A notícia ruim é que a
Eletropaulo cortou a energia

por atraso no pagamento.
A campanha de arreca-

dação continua na categoria.
Quem organizar arrecadação
deve ligar para a Regional
Diadema pelo telefone 4066-
6468.

Chapa da CUT é vitoriosa

Metalúrgicos de Taubaté

Com 95% dos votos
válidos, os metalúrgicos de
Taubaté elegeram a nova di-
retoria do Sindicato, que tem
como presidente o compa-
nheiro Isaac do Carmo, tra-

balhador na Volks.
Também foram eleitos

105 representantes dos 21
Comitês Sindicais.

“Foi uma vitória da co-
ragem dos metalúrgicos, que

lutaram pela implantação
dos Comitês Sindicais e
pela democratização do
estatuto da entidade”, dis-
se Isaac, depois de anun-
ciado o resultado.

Nas eleições que acon-
tecem nesta sexta-feira para
a CIPA na TRW Diadema,
o Sindicato está apoiando
estes companheiros: José
Enelson, o Zéquinha da Em-

pilhadeira; Valdemar San-
tana, o Bacana; Esmerinda
Silva Rolim; Vagner Rocha,
o Vagnão; Lorivaldo Ribei-
ro Matos, o Jamanta; e An-
tonio Carlos Pekin.

Eleição na
sexta-feira na
TRW Diadema

Cipa

Em eleição ocorrida
sexta-feira, a companheirada
na Delga escolheu uma nova
CIPA de luta. Os eleitos são
Francisco Borges Pereira, o
Pezão; Adão Gonçalves Gou-
veia; Ricardo Mendes Rodri-
gues; José Carlos Fernandes,
o Véião; Silvana Lourenço
Matheus; e Flávio Antunes
Ferreira, o Irmão. Uma CIPA
de luta é o melhor caminho
para a melhoria das condi-
ções de trabalho.

CIPA de luta
na Delga

Organização

Com a adesão da Backer
sobe para 31 o número de
empresas com acordo de
desconto em folha. São
elas  Central de Serviços -
Uniforja – Uniwídia –
Uniferco - Karmann-Ghia
Arteb - Metalúrgica Irene
Django – Cabomat  –
Sauex – Miroal – Filtrágua
– Avafler Aços - Trefilação
Ferralva – B&G - Wagner
Lennartz – Tracoinsa
GKC – Extar - Nova
Samber – Palmann  –
Samber – Ematec  –
Paschoal – Solmetal  –
Netcash – Miroal
Cabomat  –  Marbon e
Agathon.

Empresas
conveniadas
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Avanços sociais nas negociações
Montadoras

confira seus direitos

Adoção no novo Código Civil

Departamento Jurídido

O novo Código Civil

inovou em matéria de

adoção. Hoje, indepen-

dentemente se a pessoa é

maior ou menor de idade,

ela pode ser adotada des-

de que o fato se constitua

em benefício à pessoa e à

família.

Não há limite de ida-

de para que alguém ser

adotado. Adoção não é

apenas para crianças e

adolescentes. Um pessoa

de 30 anos, por exemplo,

poderá ser adotada pela

família em que convive,

desde que todos assim

desejem e fique compro-

vado que o objetivo é ape-

nas regularizar uma si-

tuação familiar que já e-

xiste na prática.

Adotantes

A lei diz que somente os

maiores de 18 anos podem

adotar. Além disso, a famí-

lia que adotar a criança ou

o adolescente deve viver

em estabilidade familiar.

Significa dizer que, além

de ter uma condição finan-

ceira que possibilite a cria-

ção do adotado, deve ha-

ver harmonia no lar onde

ficará a criança.

Condição

Quem deseja adotar

uma criança deve ser, no

mínimo, 16 anos mais ve-

lho do que ela.

A partir dos 12 anos

a criança será ouvida em

juízo para se manifestar

sobre com quem deseja

ficar. Já o juiz pode deci-

dir contrariamente ao

desejo dela se entender

que a vontade da crian-

ça não a beneficia.

Falecidos

Existem os casos nos

quais a Justiça reconhe-

ceu a adoção mesmo

quando aqueles que de-

sejavam adotar falece-

ram.

Isto ocorre quando

fica comprovado que era

desejo de quem faleceu

adotar.

Para Feijóo, mobilização é importante para consolidar os novos direitos

Com a aceitação de seis
novos direitos, estão pratica-
mente concluídas as negocia-
ções das cláusulas sociais com
as montadoras.

Na negociação de on-
tem, as empresas concorda-
ram em substituir o tempo de
amamentação durante licen-
ça, com garantia de empre-
go em caso de aborto, am-
pliar a garantia de emprego
à gestante, com novos valo-
res e prazo para o pagamen-
to do auxílio creche, provi-
denciar acessibilidade a pes-
soas com deficiência e con-
tratar por diversidade (veja
ao lado). As atuais cláusulas
sociais seriam renovadas.

Grupo 3
“São avanços importan-

tes que incorporam uma par-
te das reivindicações das co-
missões temáticas dos meta-
lúrgicos do ABC”, salientou
o presidente do Sindicato,
José Lopez Feijóo.

Feijóo lembrou ainda
que tudo isso será submeti-
do a debate e votação pelos
trabalhadores em assembléia.
“Manter a mobilização é im-
portante para que tudo isso
se transforme em conquista”,
destacou o presidente do Sin-
dicato, pois as negociações
ainda continuam.

Já as negociações com
autopeças, parafusos e forja-
rias, setores que compõem o
grupo 3, também continua-
ram ontem nas cláusulas so-
ciais. Em especial, a que po-
derá conceder licença remu-
nerada às mulheres vítimas de
violência doméstica.

Hoje tem rodadas de ne-
gociação com as montadoras e
amanhã com fundição e grupo
9. Na sexta-feira novo encontro
com o grupo 9 e montadoras.

Cláusulas sociais que podem entrar na convenção

Auxílio creche – mães terão auxílio creche pago a cada filho até os dois anos
da criança. Os valores serão de 20% do piso das montadoras para o pagamento
de creches e de 10% do piso para assistência alternativa, quando a criança é cui-
dada por familiares ou babá que não apresentem recibo. Hoje, o pagamento e os
prazos variam por fábrica e continuam valendo as que oferecem melhores condi-
ções.

Amamentação – as mulheres poderão transformar numa licença de oito dias
úteis os dois períodos diários de meia hora que a lei lhes garante para amamentar.

Licença maternidade – passará para seis meses o período de garantia de em-
prego após o parto.

Em caso de aborto – mulheres que sofrerem aborto terão 30 dias de garantia
de emprego após término do repouso remunerado.

Diversidade para contratação – as empresas não podem discriminar na
hora de contratação. Isso significa que elas deverão dar atenção igual a jovens
entre 18 e 24 anos, homens, mulheres e também trabalhadores acima de 40 anos
de idade, independente de etnia, opção religiosa ou sexual.

Acessibilidade – as montadoras deverão garantir acesso e mobilidade para pes-
soas com deficiência nas novas construções e reformas de instalações .

O Sindicato conquis-
tou aumentos entre 5% e
7% para mais um grupo
de trefiladores na Cabo-
mat, em São Bernardo, in-
dependente da campanha
salarial.

Só neste ano, cerca de
30 trabalhadores na empre-
sa receberam reajustes em
seus vencimentos graças a
negociações diretas com os
patrões.

“A mesa de negocia-
ções está sempre aberta
aqui, independentemente da
época. E os dois lados con-
versam com muito respei-
to um pelo outro”, comen-
ta Adezildo Bezerra de Fi-
gueiredo, o Amiguinho, dire-
tor do Sindicato na Cabo-
mat. “O aumento que vier
pela campanha salarial será
adicionado ao que já con-
quistamos”, acrescenta.

Amiguinho afirma que
este respeito mútuo foi con-
seguido depois de muita
luta na empresa. “Os pa-
trões não querem que a fá-
brica pare”, revela, enquan-
to os companheiros na em-
presa comemoram os au-
mentos.

Aumento
fora da
campanha

Cabomat

Na eleição
para o SUR da
Makita, ocorrida
sexta-feira, mais
de 80% dos traba-
lhadores deram
seu voto para a
Chapa 1, eleita
para mandato de
dois anos.

Formam a chapa Isabel
Regina de Oliveira, a Bel;
Fernando Freire de Araújo,
o Pé; Paulo Henrique Spadi-
na; Ricardo de Azevedo;
Cláudio Miranda dos Santos;
e Senilton Cirilo de Souza, o
Febrônio. O grande compare-
cimento do pessoal dá mais
representatividade ao SUR,
que toma posse no próximo
dia 26 de setembro.

SUR de luta na Makita

Organização

Paulo Dias, diretor do
Sindicato e trabalhador na
empresa, disse que duas das
demandas do SUR serão a
melhoria das condições de
trabalho e a contratação de
trabalhadores terceirizados.

“Só com apoio de todos
é que a representação terá
condições de levar adiante
essas reivindicações”, afir-
mou ele.

Cláudio, Paulo, Senilton e Bel fazem parte do SUR


